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INTRODUÇÃO: Os cuidados paliativos tem como objetivo melhorar a qualidade de vida 

de pacientes que se encontram na iminência da morte seja por doenças ou algum outro 

fator , por meio do alívio do sofrimento e da assistência integral. Nesse cenário, a 

comunicação é um componente essencial para garantir decisões compartilhadas, 

respeitando os valores e preferência do paciente. A enfermagem por ter maior com o 

paciente e familiares, assume papel estratégico. Entretanto, dificuldades relacionadas á 

comunicação podem comprometer a autonomia do paciente e efetividade do 

cuidado.OBJETIVO: Analisar o papel da enfermagem na comunicação para a tomada de 

decisões em cuidados paliativos.MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura, 

realizada a partir de publicações científicas disponíveis em base de dados on-line. Forem 

selecionados estudos que abordam a atuação da enfermagem na comunicação em 

cuidados paliativos.RESULTADOS: Evidenciou-se que a enfermagem atua como um ele 

entre o paciente , a família e a assistência favorecendo a compreensão de informações 

relacionadas ao quadro clínico e às possibilidades terapêuticas. Estratégias como escuta 

ativa,empatia, acolhimento e linguagem clara, são fundamentais para facilitar a 

comunicação e promover decisões mais conscientes alinhados a autonomia do paciente. 



Além disso, contribui para o fortalecimento do vínculo terapêutico e para redução da 

ansiedade dos familiares. Entretanto foi identificado barreiras como falta de preparo 

específico para conduzir conversas difíceis e barreiras institucionais que dificultam a 

implementação de uma comunicação efetiva.CONCLUSÃO:A enfermagem tem um 

papel importante na comunicação para tomada de decisões em cuidados paliativos já que 

tem um maior contato tanto com a família quanto com o paciente o que torna ele uma 

peça importante, contribuindo para um cuidado mais humanizado e centrado no paciente. 

Contudo nescessário investir em capacitação profissional e em estratégias institucionais 

que fortaleçam a comunicação, visando melhorar a qualidade da assistência e garantir o 

respeito às decisões do paciente e de seus familiares. 
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